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ascensão dos brechós em meio as tendências e o consumismo
Resumo 
Neste artigo será apresentado como a moda cria tendências de consumo e incentiva a procura de brechós entre os consumidores por meio de uma analise da moda e como surgem novas tendências. Tem por finalidade apontar como os brechós podem ter seu espaço no mercado, sendo uma alternativa as grandes lojas por diversos motivos e que este é um modelo de negócio com grande potencial de crescimento. Espera-se que este trabalho sirva como fonte de informação para confirmar a importância dos brechós e que é possível ter um negócio de sucesso no ramo, não sendo apenas uma onda passageira

Palavras-chave: Brechó; Moda; Publicidade
ABSTRACT 

In this article will be presented as fashion creates consumer trends and encourages the demand for thrift stores among the consumers by means of a fashion analysis and how new trends are created. Has as it purposes to show how the thrift stores can have their space in the market, being an alternative to the big stores by multiple motives, and that this is a business model with a great growth potential. It is expected that this work serve as an information source to confirm the importance of the thrift stores and that is possible to have a success business in this area, not being only a passing wave.
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1. INTRODUÇÃO
O mercado de roupas é um dos mais rentáveis do século XXI, criando mercadorias que são objetos de desejo de bilhões de pessoas ao redor de todo o mundo, devido ao status que a vestimenta proporciona, seja pelo reconhecimento de ter estilo ou pelo valor das roupas, que costumam ter preços elevados. Os brechós, apesar de existirem já há muito tempo, vem ganhando cada vez mais popularidade por ser uma alternativa para adquirir roupas, principalmente por conta das redes sociais e as inovações dos donos de brechós que se tornam cada vez mais frequentes.

De acordo com o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), entre 2007 e 2012 houve um crescimento de 210% de micro empresas que comercializam produtos usados. Com os números apenas crescendo, diversos tipos de brechós com diferentes segmentos surgem no mercado, desde lojas de artigos de luxo, especializadas em certos estilos de roupas ou que buscam manter os clientes atualizados com as ultimas tendências da moda, sempre construindo um bom relacionamento com os consumidores com a ajuda da internet.

Com este artigo, busca-se entender o que leva pessoas a consumirem roupas e acessórios com certa frequência, analisando a história da moda e entendendo os fatores que criam o hábito de compra e consumo desde a época antes de Cristo, passando por grandes marcos na humanidade, até os dias atuais. Também é analisada de forma direta e metafórica como as tendências movimentam o mercado e incentivam o consumo de grifes.
2. MERCADO E SOCIEDADE
Diariamente é possível notar as diferentes tendências e transformações do mercado brasileiro e mundial. O comercio atual exige que as empresas desenvolvam um grande número de novidades em um curto período de tempo para que mantenham sua competitividade e obtenham lucro. Os diversos setores econômicos necessitam se desdobrar para sobreviver diante de um cenário em que os produtos possuem uma vida útil muito pequena no ranking de preferência entre os consumidores e o desejo por produtos diferenciados aumenta a cada dia.

O estudo do comportamento do consumidor e das tendências de compras podem explicar os motivos pelos quais as pessoas, atualmente, consomem em ritmo acelerado e possuem tanta necessidade de adquirir produtos diferenciados. O mundo digital vem à tona para transformar os processos de compra e venda e também se torna um dos fatores de interferência na decisão final de compra do consumidor. 

Apesar das diversas transformações do mercado o setor de vestuário mostra um grande potencia de sobrevivência diante de tantas mudanças. As roupas sempre fizeram parte do dia a dia das pessoas, e fatores culturais, sociais e pessoais podem explicar a continuidade e permanência tão intrínseca deste mercado na sociedade. O estudo destes fatores é importante para compreender o comportamento das pessoas desde o passado até a contemporaneidade e compreender as maneiras nas quais os fatores psicológicos, culturais e a comunicação possuem relação entre si e podem interferir nos resultados de um determinado setor de mercado. 
3. A MODA E SEUS CONCEITOS

A palavra moda pode causar interpretações diferentes, podendo ser aplicada de maneiras distintas. Uma dessas variações por exemplo faz referencia à moda das passarelas e revistas, sendo o que vestimos ou gostamos de usar,  já outro pode ser voltado para um viés de seguimento de tendências não apenas relacionado ao vestuário, mas também para causas sociais, ações tomadas pela sociedade e até mesmo filmes e séries. 

Por muito tempo a moda foi vista apenas como uma maneira de se vestir, e para algumas pessoas continua sendo até hoje. Mas com o passar dos anos grande parte desse pensamento mudou, fazendo com que pudéssemos perceber o quanto ela colabora para a construção social e como ela reflete nos campos políticos, econômicos e artísticos da sociedade. Para Campos (2012), a vestimenta é um signo das formas de expressão que se revelam em variados domínios.

Utilizado como interface entre o homem e o meio natural e cultural, o vestuário tem múltiplas funções cujas origens são complexas, não podendo ser reduzido unicamente à sua funcionalidade. Os seus aspectos práticos e simbólicos parecem estar indissociáveis, resultando da elaboração cultural da qual fazem parte a linguagem abstrata e a confecção de objetos. (NACIF, 2007, p.1)

Para chegar até os dias de hoje a moda passou por inúmeras transformações, sendo desde avanços tecnológicos à grandes acontecimentos que marcaram algumas épocas, como a Primeira e Segunda Guerra Mundial e a Grande Depressão. De acordo com Mesquita (2005), a moda compõe-se e é composta no ‘’espirito do tempo’’ de determinada sociedade. Cada época tece seus fios de determinada forma e os ‘’desenhos do rosto e do corpo no mundo’’ se desfazem e se refazem incessantemente.

Atualmente, as pessoas escolhem suas roupas por alguma preferencia estética ou apenas por seguir uma tendência de moda mostrada por revistas, novelas e outros meios de informação, porém, nem sempre foi assim. Acredita-se que existem inúmeros motivos para o surgimento das roupas, sendo alguns deles a proteção contra o frio, adornos para impor-se sobre outras espécies e até mesmo a divisão de classes.

As grandes civilizações antigas surgiram nos vales férteis do Eufrates, do Nilo e do Indo, ou seja, em regiões tropicais onde a proteção contra o frio não pode ter sido o principal motivo para se usar roupas. Muitos desses motivos foram relatados, abrangendo desde a ideia ingênua, baseada no relato do Gênesis, de que o uso de roupas deveu-se ao pudor, até a noção sofisticada de que eram usadas por motivos de exibição e mágica protetora. (LAVER,1990, p. 7)

4. A EVOLUÇÃO DA INDUMENTÁRIA

Desde os primórdios da humanidade as roupas tem uma certa influencia de acordo com a classe social de cada individuo. Na pré-história eram utilizadas peles de animais para a proteção do frio, porém, de acordo com Stefani (2005) alguns povos não cobriam o corpo, mas alguns deles usavam enfeites diferenciadores de posições sociais, sendo utilizados para sinalizar bravura, exibindo peles, dentes e garras de animais ferozes.
Um dos maiores influenciadores da indumentária, são a localização, crenças e acontecimentos de cada época. Os Egípcios por exemplo, eram conhecidos pela utilização grandes adornos na cabeça e até mesmo perucas, pois por motivos de higiene os homens raspavam a cabeça, evitando assim a proliferação de piolhos, que era uma praga local. Para a diferenciação de classes, os escravos andavam quase ou completamente nus. Segundo SASAKI (2010) no Egito antigo nasceram também as primeiras sandálias, devido ao clima e a geografia do lugar.

O traje característico da indumentária egípcia era o Chanti, uma espécie de tanga masculina, e o Kalasiris, uma túnica longa que era usada tanto por homens quanto por mulheres. De modo geral eram usados bem próximos ao corpo, a cor mais usada era o branco e o tecido mais comum era o linho seguido do algodão. Os egípcios não usavam a fibra animal natural, uma vez que essa era considerada impura e proibida pela religião. (SILVA, 2009, p. 8)

Já na Grécia Antiga, diferente do Egito, as roupas não possuíam tantas formas, nem tantos adornos. Tinham como vestimenta principal o Quíton, diferenciado entre homens e mulheres, sendo o dos homens até os joelhos e os das mulheres até os tornozelos. Acredita-se que os trajes das classes superiores eram coloridos e estampados, e os das classes inferiores eram tingidos de marrom, pratica rejeitada pelas autoridades, já que eram proibidos de frequentar lugares públicos com roupas tingidas. 

A roupa grega, durante esse longo período, não possuía forma em si. Era composta de retângulos de tecido de vários tamanhos, drapeados sobre o corpo, sem cortes ou costuras. Havia certamente variações consideráveis na maneira de ajusta-los ao corpo, mas as linhas essenciais permaneciam as mesmas. (LAVER, 1990, p. 25)

Além da divisão por classes, muitas pessoas consideram a divisão por gênero, separando calças para homens e saias para mulheres, porém, de acordo com Laver (1990), essa não é uma divisão verdadeira, pois gregos e romanos usavam túnicas, e povos de regiões montanhosas como os escoceses usam saias até hoje. Com o passar do tempo essa divisão foi ficando cada vez menos aparente, pois as mulheres da década de 60 começaram a usar calças e roupas que eram consideradas ‘’masculinas’’. 
A cultura das boutiques então orbitava uma cena social em que eram as pessoas que definiam o visual. As regras da moda, do varejo e do comportamento eram quebradas pelo homens e mulheres que davam as cartas neste meio. Atores e pop stars do sexo masculino começaram a ganhar destaque na Vogue, em 1966 Yves Saint Laurent inaugurou a Rive Gauche pret-à-porter, com seu terno desenhado para um corpo feminino. (STEVENSON, 2012, p. 194)

Segundo Laver (1990), as influencias estrangeiras de todo tipo tornaram-se mais aparentes com a expansão do Império, principalmente em direção ao Oriente. Com isso, começaram a surgir novas combinações e também a mistura de acessórios e criação de novas peças através de diferentes povos, além de outros costumes. Apesar das grandes mudanças sobre as vestimentas ocorridas no decorrer da história, a moda só passa a ser considerada a partir da Idade Média, decorrente de diversos processos. De acordo com Pollini (2007), é a partir do século XIX que podemos falar de moda como a conhecemos hoje.
Foi neste momento de final da Idade Média e início do Renascimento que surgiu o fenômeno Moda. Os nobres, especialmente da corte de Borgonha (hoje, França) começaram a mudar com frequência as linhas de seus trajes para fugirem da imitação dos burgueses. Neste momento se instituiu um ciclo de criação e cópia e a cada vez que a roupas dos nobres era copiada, surgiam ideias diferenciadas que eram colocadas em prática, fazendo surgir a moda como diferenciador social, de sexos, valorizando as individualidades e com caráter de sazonalidade.  (SILVA, 2009, p. 35).
O Renascimento foi a transição do teocentrismo para o antropocentrismo, colocando o ser humano em uma posição de centralidade em relação ao universo, sendo o foco e a maior preocupação dos artistas da época. Nesse momento, as roupas eram extremamente extravagantes. 

Na segunda metade do século XVI, surge o movimento renascentista, reflexo das mudanças ocorridas na sociedade da época. A Igreja condena os lucros da burguesia, que rompe com a instituição. A nova classe abandona os valores teológicos da Igreja e adota a antropologia humanista. (STEFANI, 2005, p. 18)
Um grande exemplo de elemento hierárquico é o rufo, uma peça muito marcante nessa época. Ele tinha como função proteger o restante da roupa de restos de comida, porém se transformou em um sinônimo de status social da época. Quanto maior era o rufo, maior o poder social o individuo possuía, já que era impossível realizar alguma atividade ou tarefa que exigisse esforço com ele.

Acabaram-se as linhas fluidas das roupas do inicio do século, quando pareciam expressar a personalidade do homem e até sua própria fantasia. Ao contrário, agora as pessoas pareciam estar demonstrando ser membros de uma casta aristocráticas [...] Os historiadores da arte notam que a pintura de retratos de pessoas da corte em toda a Europa mostra-as de pé, com um pé à frente, em atitude de reserva altiva, hierárquica e rígida. E tal efeito foi realçado pelo aparecimento do rufo. (LAVER, 1990, p.90)
5. TENDÊNCIA E CONSUMO
           De acordo com Backes (2017) tendência e o consumo são diretamente relacionados em qualquer área e em qualquer mercado, a tendência leva ao consumo e o consumo incentiva a tendência. A moda pode ir além do vestuário, representando um estilo de vida dos consumidores, sendo assim as funcionalidades do produto não são tão importantes quanto o que representa.

          Segundo Araújo e Muniz, a efemeridade das mercadorias é um dos pontos marcantes do consumo devido às constantes renovações para a novidade pelo impulso do capitalismo. Essa lógica que incentiva a seguir as tendências pode ser entendida como uma forma de educar o consumidor a consumir, o que motiva as pessoas a acompanharem as renovações como forma de garantia de reconhecimento social. Ainda pensando na efemeridade, segundo Bortolon, essa característica que incentiva sempre a busca pelo novo possibilita comparar a moda com o ciclo da vida, seguindo a mesma linha de raciocínio do italiano Giacomo Leopardi (1951) que escreveu uma operata que relata possíveis diálogos entre a moda e a morte.

Digo que a nossa natureza e uso comum é de renovar continuamente o mundo, mas tu desde o princípio te lançaste sobre as pessoas e o sangue; eu me contento no máximo com as barbas, os cabelos, as roupas, os bens domésticos, os palácios e coisas afins. (LEOPARDI, 1951).
          Sendo assim, segundo Bortolon (2017) as releituras de tendências antigas da moda são comuns para a criação de novas tendências de consumo atuais como uma forma de ressurreição e profanação, seguindo a comparação com a morte, o profano é tudo aquilo que “de sagrado ou religioso que era, é restituído ao uso e propriedade do homem”. Assim como a morte renova a população de tempos em tempos, também a moda renova e transforma os desejos. Quando não houver mais desejos, talvez este seja o fim dos estilos e das tendências de moda.

          Tendo em vista que o consumo e a tendência se relacionam pela característica efêmera, acaba-se gerando um desejo no consumidor que é saciado com o consumo de novos produtos da moda, porém com a rápida transformação e novas tendências a sensação de desejo é restabelecida gerando um ciclo de consumo que caracteriza o capitalismo.
Na sociedade atual o bem-estar está vinculado ao consumo de bens materiais, principalmente, em sociedades com estilo de vida marcado pela velocidade e saturação de tempo, onde a aquisição da moda pode ser uma forma de afirmação e individualização social. (SCHWAMBACH, 2010)
          Ainda pensando no capitalismo, a moda reúne as tendências e o consumismo por meio de uma única característica que gera uma bola de neve que permite o giro do capital, tornando-se assim um agente importante para manter a economia de diversos países por meio das grifes. Preocupando-se apenas com o retorno financeiro, o meio ambiente sai prejudicado e a desigualdade social é gerada, por estes motivos os consumidores veem os brechós como forma de contribuir menos com esse sistema por meio da reutilização de roupas que já tem seu valor de produção quitado, ajudando principalmente o meio ambiente.

6. O MERCADO FAST FASHION

          Com seu surgimento em 1970, o mercado de fast fashion possui essa nomenclatura para representar a alteração cada vez mais veloz das grandes lojas do segmento, tendo uma grande responsabilidade na questão do consumo excessivo.

          As fast fashions são lojas que tem como característica uma produção rápida, contínua, com baixo custo e preços acessíveis aos consumidores. Essas lojas costumam desenvolver coleções com pessoas influentes na mídia, sendo estilistas, modelos, artistas e influenciadores. Hoje em dia, existem milhares de lojas desse segmento, sendo algumas delas: Forever 21, Renner, C&A, Zara, Riachuelo, Hering, H&M e muitas outras.  

O modelo fast-fashion é sobretudo uma forma de diminuir o risco de errar nas escolhas e possibilita realizar compras repetidas ao longo do tempo – até mesmo durante o período de “liquidação”, adapta-se naturalmente com as preferências do consumidor. Em um mercado cada vez mais competitivo, o fast-fashion representa uma resposta eficiente a esse mercado. (CIETTA, 2010, p. 21)
          Com localização em diversos lugares, esse segmento de mercado tem como uma de suas características o preço mais baixo, tornando-se acessível a quase todos os tipos de publico.  
[...] a aplicação do modelo fast-fashion não se limita necessariamente, como se acredita, aos produtos básicos, a preços baixos e com grandes volumes de vendas. O fast-fashion é uma família de modelo de negócios que pode ser aplicado tanto no segmento de baixa renda quanto nos segmentos de média e de alta renda e é justamente nestes que, de fato, o fast-fashion manifesta melhor suas particularidades. (CIETTA, 2010, p. 21)
          Apesar de estar presente em vários shoppings e grandes cidades, as lojas de fast fashion estão sempre envolvidas em polemicas, tanto na questão social quanto ambiental, principalmente envolvendo trabalho escravo, como no caso da Zara em 2011, na qual foram encontrados 52 funcionários trabalhando em condições degradantes e irregulares na cidade de Americana – São Paulo. 

7. OS BRECHÓS COMO MODELOS DE NEGÓCIO

          Uma das grandes propostas de valor que os brechós têm a oferecer é a sustentabilidade, devido à reutilização de peças que não precisam passar pelo processo de fabricação novamente, seja por venda ou a troca das peças entre si. Aliado a essa característica, a criação de novas tendências por meio de releituras de antigas tendências que já estiveram na moda incentiva os consumidores a optarem pelos brechós ao invés de grandes lojas de departamentos, seja pela variedade de mercadorias ou pelo preço mais acessível.

          Com a efemeridade e releitura de tendências que ressuscitam modelos mais antigos de roupas, os brechós se tornam valorizados para a aquisição de peças únicas, possibilitando que o cliente acompanhe o movimento e ainda obtenha um visual exclusivo, sendo este um dos pontos principais que os consumidores optam pelo brechó. De acordo com Lourenço (2017) nas últimas décadas o consumo em brechós passou por um processo de desconstrução social a cerca do que é consumir produtos usados, e esse consumo acaba impulsionando o processo criativo dos consumidores por deixarem de comprar um produto padronizado e passarem a aplicar técnicas de customização e upcycling.

Segundo a antropóloga especialista em vintage, Lígia Krás (2012, s/p) “Hoje, graças à modernização dos brechós, à informação e a valorização da roupa de segunda mão como artigo de moda, o preconceito tem sido deixado de lado no nosso país.” (BELTRAME E COUTINHO, p. 5)

          Os brechós também são reconhecidos como uma alternativa ao fast fashion que, por sua vez, traz grandes impactos ambientais por meio de grandes quantidades de descartes de tecidos, além dos problemas sociais gerados pelas condições de trabalho em grandes fábricas. O consumidor que se preocupa com estes pontos vê no brechó uma saída para deixar de contribuir até certo ponto com o sistema, criando assim o perfil de um possível cliente para os microempreendedores

A lógica fast fashion se sustenta devido a uma estratégica que só se aplica em grandes dimensões empresariais, sem preocupação alguma com meio ambiente, pois o lucro é colocado como primeira importância e, diante disso, é necessário se pautar, ainda, o maior impacto desse tipo de indústria no meio social: a negligência perante o trabalhador. (LOURENÇO, 2017).
          Com essas características os brechós naturalmente acabam abrangendo uma grande variedade de clientes, seja pela acessibilidade, pela sustentabilidade ou pela exclusividade, assim possibilitando a utilização de diversas formas de gerenciar um brechó acolhendo todos esses pontos ou explorando apenas alguns nichos para segmentar o negócio. As redes sociais possibilitam que novos clientes com exigências diferentes venham a consumir produtos de brechó, principalmente com a intervenção dos influenciadores, faz-se necessária a criação do ambiente digital do brechó para se alcançar novos tipos de clientes que se inspiram em celebridades na internet para a criação de visuais, sendo possível até que novas tendências sejam lançadas deste meio.

8. O CRESCIMENTO DO MERCADO DE BRECHÓS

            Os brechós sempre foram mal vistos por grande parte do público devido ao preconceito em adquirir peças já usadas, porém, com a rápida mudança do mercado da moda, roupas reutilizadas se tornam um atrativo, não apenas pelo preço, mas também pela maior liberdade de montar conjuntos personalizados, tornando-os únicos para o cliente.

          Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) entre 2007 e 2012 houve um aumento de 210% na quantidade de micro e pequenas empresas que comercializam produtos usados, um salto de 3.691 para 11.469. Ainda segundo o SEBRAE, oito em cada dez donos de brechós utilizam as redes sociais como estratégia para manter a marca sempre presente na internet, entretanto apenas 38% fazem o uso das redes de modo a se diferenciar de seus concorrentes.

          Muitos proprietários de pequenas empresas, incluindo brechós, se mantêm muito conservadores em relação às redes sociais, seja por desconhecimento ou falta de confiança na tecnologia, porém com as redes sociais já consolidadas no cotidiano das pessoas a presença da marca online se torna essencial para seu crescimento, acompanhar as inovações tecnológicas é importante para não ficar para trás no mercado. Os brechós não limitam suas vendas apenas à loja física, a utilização das redes possibilitam que as vendas sejam realizadas sem que o cliente tenha que ir até o ponto de venda, atualmente o Instagram é a principal rede que muitos dos novos brechós utilizam para manter a presença da marca online e para realizar vendas com apenas alguns cliques, devido as ferramentas que a rede oferece ao usuário que facilitam a interação entre empresa e cliente.

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS
          Por meio deste artigo, pode-se concluir que o brechó surge por diferentes necessidades de uma grande variedade de perfis de consumidores, seja pela exclusividade de peças únicas, preço, preocupação ambiental e social, entre outros. Com o rápido crescimento deste modelo de negócio, o brechó se torna cada vez mais popular e proporciona uma maior concorrência entre as lojas, o que incentiva os micro empreendedores a buscarem inovações para se destacarem no mercado, aliando o profissionalismo de grandes comércios a simplicidade dos brechós.

          Ao analisar as características das tendências, percebe-se que é criado um ciclo de consumo que sustenta o capitalismo em países mais desenvolvidos como os Estados Unidos. Por conta das rápidas modificações que a tendência sofre ao longo de todos os anos, o consumidor que deseja se manter atualizado é motivado comprar peças de roupas com cada vez mais frequência, o que prejudica as classes medianas e baixas da sociedade, assim incentivando as compras e trocas de roupas usadas para acompanhar as mudanças com a renda disponível.

          As consequências geradas pelo alto consumo do fast fashion são notáveis se investigadas, seja por impactos ambientais com descartes de tecido ou de forma social com condições precárias de trabalho ou trabalho escravo. Por este motivo, aliado os diversos outros citados, o brechó se destaca no mercado sendo uma possível solução a todos os problemas, e por conta disso vem crescendo e inovando cada vez mais no mercado, sendo uma nova forma de negócio que vale a pena investir. 
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